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0 HOMEM E A OBRA 
Manhã prometedora de 

um lindo dia de sol. 
Não seria tempo perdido 

um passeio pelos arrebal-
des da cidade. Tonificava 
os meus pulmões e daria 
um treino ás minhas per-
nas, que já há muito não 
experimentam a sensação 
do cansaço de uma alegre 
caminhada. Envergo o meu 
fato mais leve e parto. 
Rua abaixo, vou ter ao 

matadouro. Demoro-mo, 
aqui, o tempo necessario 
para admirar uma obra de 
vulto para esta encantado-
ra terra. Reparei que to-
dos os pavilhões estavam a 
ser convenientemente pre-
parados, de modo a consti-
tuirem um conjunto de lin-
das proporções e belo deli-
neamento. Boa situação a 
deste matadouro. 
Quando for feita a liga-

ção, que partirá da espla-
nada, com este aprazivel 
sitio, então, a imponência 
da obra surgirá como uma 
das mais completas do País. 
Por agora só ao perto se 

pode medir a grandeza da 

obra. 

Sigo o meu caminho. 
Vou t8r á estrada de S. 

Martinho. Volto para ci-
ma. Estou outra vez na ci-
dade. Não me detenho aqui. 
Caminho em direcção do 
Bairro. Quero ver o estado 
de adiantamento das obras, 
observar o seu aspecto ge-
ral e colher elementos que 
me sirvam de guia para o 
assunto que me propuz le-
var á consideração dos lei-
tores deste conceituado 
hebdomadário. 
Meto pela estrada de 

Viana. Bàa até um certo 
ponto; fraca dai por dian-
te. ;Muito pó pelas fossas 
nasais, quando passa um 
carro em grande velocidade. 
Nada de desanimar. 
Volto á direita. Chego a 

um morro. Lindo sitio es-
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Prelado Doméstico de S. Santidade e Capeldto da Basílica 
de Nossa Senhora da Penha do Rio de Janeiro—Brasil 

Para a gente culta desta nossa cidade de Barcelos e do seu concelho não é desconhecido atra-
vez dos jornais nacionais e estrangeiros o nome deste ilustríssimo e portuguesíssimo sacerdote. 
Ainda há poucos dias os jornais brasileiros e portugueses deram-nos a notícia para nós muito grata 
de que o Governo do Brasil em reconhecimento dos seus grandes méritos gravou o seu nome numa 
rua da grande capital fluminense—Rio de janeiro. Isto de homenagear estrangeiros gravando os seus 
nomes em ruas ou praças públicas nas cidades da América, só é dado àqueles a quem o dever de 
gratidão de um país se impõe, por actos heroicos ou por relevantes serviços prestados, quer em lutas 
pela independência e liberdade quer pela propagação da fé. Nêste caso está o sacerdote ilustre Mon-
senhor Alves da Rocha que hoje com justiça «O BARCELENSE» foca e homenageia, como gratidão 
pelo valioso auxílio expontânea, leal e sinceramente prestado zelando interesses gerais e colectivos, 
dos pobres, dos indigentes, dos humildes e necessitados seres filhos desta nossa querida e, como sua 
Excelência diz, encantadora Barcelos. E' tal a admiração e carinho de Sua Reverendíssima pela sua 
Pátria, pela sua Província, pela sua terra e em especial por Barcelos, por onde passou e* gosou parte 
da sua adolescência, que jamais recusou Íá longe na sua Basílica da Penha, agasalho e até protecção 
a todo o barcelense necessitado que de sua Excelência se abeirasse. 

Em breve, numa mais ampla manifestação daremos a conhecer com documentos a todos os 
barcelenses o que os nossos pobres, os deserdados da sorte, os infelizes e as criancinhas da rua, de-
vem a êste incontestável amigo. A bem da nossa terra Sua Reverendíssima muito tem trabalhado e 
isto sem vaidade, sem espaventoso reclamo, antes pelo contrário na sombra, no maior sigilo, com 
inaudita paciência e cuidados. Só um ou outro amigo sabe o que tem feito por Barcelos e que vem fa-
zendo o Reverendíssimo Monsenhor José Maria Alves da Rocha. Sacerdote impoluto; de honestidade 
firme; de consciência sã; incapaz de prejudicar quem quer que seja; sempre ao lado do direito e da ra-
zão; só ao seu carácter recto e de incondicional bem fazer, é que Barcelos tem e gosa hoje de benefí-
cios que na sua história não consta que iguais houvesse. Dádivas avultadas, legados bem distribuidos, 
vindos de um conterrâneo nosso, por todas as razões grande benemérito, mas que há 7o anos estava 
ausente, mais aclimatado ao país adoptivo que ao país natal, cuja fortuna, se não fõsse bem aconse-
lhado e encaminhado, poderia ir a mãos de estranhos, em prejuizo da terra do seu nascimento. Sua 
Excelência o Reverendíssimo Monsenhor Alves da Rocha, foi amigo íntimo do nosso saudoso conter-
râneo Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, como prova a fotografia que mostra o abraço efusivo da-
do no acto de embarque de sua Reverendíssima para Portugal, de visita ao torrão natal, em 1946. 
Chegou a ser tão grande essa mútua amizade que o benemérito Comendador o tinha quase como seu 
consultor jurídico e espiritual e foi essa confiança, essa amizade, que fez despertar o coração adorme-
cido do nosso benemérito com respeito às necessidades da terra de origem. Foi daí que nasceu anos-
talgia do nosso ,conterráneo Comendador e o seu desejo em querer saber tudo e de todos consultando 
o seu amigo Monsenhor e esta bondosa alma, com a inteligência que lhe é característica, soube de tal 
forma expor as necessidades de que tinha conhecimento que resultaram os beneméritos e filantrópicos 
gestos do nosso conterrâneo em lembrai`-se de socorrer e auxiliar as casas de beneficência e caridade 
e os pobrezinhos deste torrão abençoado, cantado por poetas e trovadores, que se chama RAINHA do 
CAVADO. 

Estou convencido de que as autoridades máximas, de acordo com as instituições favorecidas e 
a aprovação do povo, hão-de perpectuar no mármore ou no bronze os nomes destes dois beneméritos, 
Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, como o maior benemérito de todos os tempos, e 
Monsenhor José Maria Alves da Rocha, como um grande, se não o maior, amigo do nosso torrão natal. 

Oanuel >0. Vieira 

EM TEMPO:—Quando ia a remeter a «O BARCELENSE» o artigo acima, chegou a carta. 
que se publica na íntegra, porque vem confirmar o que digo e escrevo, a respeito do grande amigo 
de Barcelos, Monsenhor Alves da Rocha : 

Meu prezadíssimo Amigo: 
Fraternais cumprimentos. 

O telégrafo encarregou-se de transmitir ao mundo e, principalmente ao Brasil e Portugal, a do-
lorosa notícia do falecimento do Comendador Paulo Felisberto, grande amigo meu e das Instituições 
de Caridade de Portugal, e Brasil. Chamo-lhe grande amigo, não pelo muito que me déra, mas pelo 
muito que fez, a meu pedido, e sob a minha orientação. 

As doações testamentárias que acaba de fazer, põ-lo a cavaleiro de todos os seus e meus 
desafetos. Há mais de dois anos, como deixei transparecer ao meu querido amigo, em Barcelos e na Pó-
voa de Varzim,que vivia sobressaltado, receoso e que influencias e estranhas e desleais, conseguissem 
anular as salutares resoluções que o grande patriota filantropo havia comigo contraído. Este Imortal 
Benemérito faleceu, como sabe, no dia 3 do mês e ano corrente; e, conforme telegramas que recebi 
de Portugal, inclusive de Sua Eminência o Snr. Cardeal Patriarca, fui-me associando a todos os mo-
vimentos fúnebres mas, dia a dia, avolumavam-se a saudade e o receio de se haver perdido a minha 
atividade, tõda ela posta ao serviço das pessoas amigas ou, melhor, das Instituições de Caridade. 

Braga, foi a menos contemplada, certamente por falta de. verba ou de simpatia mais acentuada 
pelas associações favorecidas. Porém, Lisboa e, principalmente, Barcelos, encheu-me o_-coração, afo-
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te! Vê-se a cidade toda ,e a 
beleza de paisagens que a 
circunda. Sento-me em ci-
ma duma parede. 
O descanso ao ar livre é 

um bom remédio para o 
nosso corpo. Sabia apre-
ciar bem os efeitos destes 
passeios o nosso inconfun-
divel Ramalho, quando as-
•calava, com seus compa-
n h e i r o s, as alcantiladas 
montanhas geresianae. 
Apeo-me. São horas de 

continuar a minha jornada. 
Não vá chegar tarde a ca-

sa e ter o alm$ço frio, co-
mo castigo por a minha 
falta de pontualidade. Es-
tugo o passo. Desço por 
entre valados. Não vejo na-
da, põr enquanto. Êstou 
perto da estrada de Arco• 
zelo.Olho á direita.Depara-
-ee-me um conjunto agra-
dável de casas. E' aqui o 
Bairro. Entro dentro do re-
cinto. Que noto eu? 

Um aglomerado de mo-
radias bem situadas, areja-
das e higiénicas. 
Entrei dentro duma. Cosi-

nha espaçosa, uma boa sa-
la,um amplo quarto de hos-
pedes, mais outro quarto 
e quarto de banho. Sinto-
-me bem dentro dela. E' 
aconchegada esta casinha. 
Quando há paz na família, 
uma casa pequenina chega. 

Está bem situado o bair-
ro. Feitos os arruamentos, 
tomará uma feição dife-
rente muito característica. 
O sitio é esplêndido. De-

le se avista a cidade e os 
seus arrabaldes. Numa vi• 
são rápida vê-se o magos. 
toso Sameiro e o imponen-
te Bom Jesus, um, lugar 
de devoção do povo minho-
to, o u t r o, recuperador 
de energias, com a sua ma-
ta frondosíssima e a sua es-
planada deliciosa. 

E' o interior sias casas 
muito agradàvel. Cada ca-
sa tem um pormenor de 

0 Benemérito Comendador Paulo Felisbºrio Peixoto da Fonseca, em 1946, veio, jd doente, 
ao cais do porto do Rio de janeiro, dar um abraço de despedida ao seu 

intimo amigo f►?onkenhor -7osé Y. da Rocha. 

Palacete onde viveu efaleceu-no dia 3 do corrente mês, na Rua Coneleiros, 316, 
Copacabana, Rio de ,janeiro-o saudoso conterrâneo e benemérito 

Snr. Paulo Felisberto Peixoto de donsºca 
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grande importancia a valo-
rizá-la—o quarto de ba-
nho, com o respectivo sa-
neamento, grande factor 
de higiene dentro de qual-
quer casa moderna, ou ci-
dade que se preza da sua 
urbanização. 
Não me posso demorar. 
Ao meio dia tenho de es-

tar em casa para almoçar. 
Olho o relógio. Onze horas. 

Sigo agora em direção á 
cidade. Chego ao Campo 
da Feira. Entro no parque. 
Percorro todas as suas ar-
terias. No t e i alguns 
melhoramentos. Mas, dada 
a grandeza do recinto, pa-
rece que pouco ainda se 
fez. Muito mais há a fazer 
nele para o tornar digno da 
cidade e da numerosa po-
pulação que o há-de fre-
quentar. 

Saio. Atravesso, neste 
momento, onze e meia, o 
Campo da Feira pára ir 
para casa, mas vou pen-
sando m'éeriai-je--quão 
árdua e espinhosa ó a mis-
são de um Presidente de 
Câmara. Sob o mandato 
do Snr. Dr. Mário Norton, 
Barcelos t e m recebido 
grandes melhoramentos. E' 
sua Ex." um incansável 
bairrista, que, com o sou 
prestigio, tem conseguido 
para o concelho milhares 
de contos para o seu pro-
gresso. Tem sacrifioado, 
talvez, os seus interesses 
particulares pelo interesse 
da sua terra que tanto aca-
rinha.Há a salientar outra 
obra de vulto, empreendi-
mento de que hão-de re-
sultar para o concelho 
enormes beneficios—A Es-
cola Industrial e Comercial. 
Suponho que já foi feita 

a escolha do terreno, quan-
do da vinda do senhor Go-
vernador Civil a esta cida-
de. Da acção de S. Ex.", o 
Snr. Presidente, vão bene-
ficiar algumas dezenas de 
rapazes, e concomitante-
mente, suas famílias que, 
a custo, os podiam man-
dar estudar para fora. 
Bem merece, por isso, 

S. Ex.', a consideração de 
todos os barcelenées pelos 
relevantes serviços que es-
tá a prestar ao concelho. 
Surge agora outro pro-

blema de vulto, a que S. 
Ex.' tem de dar imediata 
solução—o problema esco-
lar. Já foi apresentado, á 
consideração da Ex.D9a Câ-
mara, o relatorio elaborado 
pelo senhor Delegado Es-
colar do Concelho. 

Por ele vi que há neces-
sidade da criação e funcio-
namento de mais lugares. 
A população escolar, neste 
concelho, aumentou consi-
deravelmente. 

São mais umas centenas 
de contos que vão onerar 
o orçamento da Câmara. 
S. Ex.a há-de resolver es-
te problema com o desem-
baraço e cuidado que lhe 
tem merecido todos os ou-
tros.Há a contar com a boa 
e incondicional vontade do 
senhor Dr. Euripedes, que 
deu, ao senhor Delegado 
Escolar, as melhores espe-
ranças da solução do pro-
blema. Tem o povo do con-
celho um dever a cumprir: 
agradecer aos homens pú-
blicos que tão bem o pro-
curam servir nos postos de 
comando para que o Go-
verno os nomeou. Serrano 

gou-me a alma de entusiasmo, quando vi no testamento, publicado no dia 16 do mês corrente, as 
ondas da sua grande generosidade, mantendo integralmente, que Barcelos, sua terra natal e tanto da 
minha simpatia pela nobreza dos seus habitantes e pela saudade que me desperta todas as vezes que 
recordo a minha juventude, tinha sido aquinhoada com a maior e, certamente, a mais útil e oportuna 
de tôdas as doações. 

Meu queridg Amigo: estou radiante ! Nem lhe posso descrever o quanto êstes dias, embora 
amortalhados pela saudade e pela perda de tão grande amigo, porque nada faltou em suas disposições 
testamentárias que pudesse provocar suspeitas de que eu houvesse descuidado ou esquecido as ne-
cessidades ingente dessa fidalga e linda cidade, da sempre impressionante e encantadora rainha do 
Cávado !! 

Permita-me agora que lhe poQa dar oonheeimento verbal de todo 
o aoont®oido ao brioso povo de 13aare®to-í, hoje sob a direcção espiritual duma pes-
soa do meu sangue, dum meu Sobrinho ilustre, que mantém integral a tradição da família, aos Ex.nlos 
Snrs. Presidente da Câmara, Provedor da Santa Casa, Ministro da Ordem Terceira e Rev.ma Madre 
Superior do Asilo Menino Deus, de quem recebi atenciosa e piedosa carta, a todos afirmando que 
nesta maravilhosa cidade brasileira, se mais ninguém o quiser fazer, encontrará sempre êste portu-
guês que se não descuida jamais de fazer grande a sua Pátria e os nobres sentimentos da gente 
de Barcelos. 

Promova, se possível fór, preces pela alma generosa daquele inolvidável português que, como 
ninguém, até hoje, compreendeu as necessidades que avassalam os órfãos e os pobres seus conterrà-
neos, criaturas do mesmo nível da sua origem e a quem o infortúnio abrira as portas da desventura. 

A todos transmita o meu abraço fraternal e sacerdotal pelo incontido contentamento que avas-
salou o meu espírito ao ter conhecimento de tão honrosas e abençoadas doações. 

Recomende-me afetuosamente a todos os Ex.-os amigos, ao Snr. João Duarte, seu leal e aten-
cioso sócio, à sua bondosa irmã, que só ao doador deve a sua modesta doação e o meu querido e 
inolvidável amigo creia sempre no grande admirador que tão elevado se sente no seu conceito social, 
todas as vezes que pode e se proporciona a ocasião de lhe fazer verdadeira justiça. 

Fraternalmente, 

MONS. ALVES DA ROCHA» 

Cumpro o seu pedido de saudar autoridades e amigos, sem comentários. 
M. A. VIEIRA 

«O BARCELENSE», sempre no desejo de bem servir e ilucidar os seu leitores e assinantes, 
publica a totalidade das verbas deixadas em testamento pelo benemèrito Comendador Paulo Felisber-
to Peixoto da Fonseca. 

(PARTE CORRESPONDENTE A BARCELOS) 

Institui os seguintes legados : 

5) A D. Joaquina da Cunha Vieira, cem apólices municipais do Rio de Janeiro no valor de 300 
cruzeiros cada em fideicomisso, per sua morto a seus filhos, e, alio os tende, ao Asilo 
Menino Deu& da cidade de Bareelos—ou seja Esc. 

13) A D. Regina Rodrigues 1[oreira, cem apólices nas mesmas condições da anterior; ou seja Esc. 

14) A D. Maria Prazeres da Costa, cem apólice& nas mesmas eondiq§m das anteriores; ou sºja Esc. 
Ia) A D. Leoniidº Esteves Alves, quarenta apólices em fideicomisso, passando em sua morte para o 

Asilo de Inválidos, de Barcelos, eu seja Esc. 
93) A' Casa de Santa Maria, vinte apólices brasileiras no valor nominal da Cruzeiros 1.000 cada, 

inalienáveis; ou seja Eac. 
94) A' Casa do Trabalho e Pão de Santo Antonio, vinte apólices brasileiraº no valor nominal de 

Cruzeiros 1.000 cede, inalienáveis; oa seja Esc. 
95) A' Creche D. Astóalo Barroso, vinte apólices brasileiras, no valor de Cruzeiros 1.000 cada, 

Inalienáveia , ou seja Esc. 
96) A' Conferencia de São Vicenio de Pauis, vinte apólices brasileiras ao valor nemiaal de 1.000 

Cruzeiros cada, inalienáveis; ou seja S&c. 
315) A' Santa Cua da Misericordia de Barcrlos, mil apólices brasileiras no valor nominal de 1.000 

Cruzeiros cada, para creacão de um Asile ou Internato, e para a sua manuten@ão, de 
cegos pobres, de preferencia do Concelho; Este Instituto se denominará de cD. Joaquina 
Maria Vitorino, inalienáveis; ou seja Eec. 1.000.0001100 

217) A' Santa Casa da ailiericórdia de Barcelos, mil º duzentas apólices brasileiras no valor nominal 
de 1.000 Cruzeiros cada, Inalienáveis, cujo rendimento i destinado exclusivamente ao 
tratamento de doentes mental@, em est&baleclmeotos apropriados, como pensionistas do 
atanor preço e, quando se não consiga a sua internação &ratai%&; os juros dos dito, tltalos 
que não tivera■ essa aplicação, acrescerão o Capital com a mesma a única desiluação; 
ou seja Esc. 1.300.000100 

318) A' Sania C&&a da Misericórdia de Barcelos, mil e duzentas apelIcat breºileiraz no valor nominal 
de 1.000 Cruzeiro& cada, laali,soávris, para que a sua ronda seja integralmente empregada 
na crieçio e manutenção do um dispensaria Anil-Tubertuloºe, o qual será administrado 
por um Conselho constituído pelo Provedor da Santa Casa e per mais quatro membros_ da 
ata escolha outro pessoas de responsabilidade a idoneidade reconhecidas ao bom desempenho 
do cargo, mesmo eslrauhas á Irmandade; organizado iolcialma m o Conselho, as vagas que 
por qualquer motivo ocorreram, serão preenchidas pelos sano restantes membros. S 
meu deseje que o dispensário tenha como Patrono, adotando o seu nome, meu saudoso Pai, 
.Antonio Felisbsrto Peixoto da Fonsoca -, como efmbslo da boadade, e da pobreza àoarada 
de Barcelos. A Instalação do dispensário será feita já sob a admiaistração do Conselho 
acima referido, com o rendimento do património que deixo e com que poses ser obtido do 
Estado, da Maafcipalidade, ou de partieulareer ou seja Rec. 1.200.000$(;l0 

332) Ao Asilo Menino Deus, dirigido pela Venerável Ordem Terceira de São Francisco, quatro mil 
Obrigsçóes do Tesouro Brasileiro, de Empréstimo de 1982, no valor nominal de 1.000 
Cruzeiros cada, com a seguinte destilação : a) fundar ou manter naquela cidade ou em seus 
arredores, um Instituto Profissional , para recolhimento e edueaç3o de meninos pobres, de 
preferencia, orfãos de pai; bi o Instituto denominar-ee.á EDUCANDARIO PAULO FSLIS-
BERTO PEIXOTO DA FONSECA, o a sua organização e propósitos teria por paradigma, 
tanto quanto possível, a Osso Pia, de Lisboa; c) te algu sa educando receber de modo excº-
peloaai, voeaçie para qualquer carreira superior, o Bducandário, promoverá, no dia 30 de 
Janbo, distribuição de cinco prêmio& de dois mil escudos cada um, a cinco educaudos que 
melhores provas houverem dado de conduta e aproveitamento durante o ano lectivo & ete-
rier, constando os ditos prémiea de Caderuºta da Caixa Geral de Depósitos, são podendo 
o beneficiado o ser mais de ama vez, e, nem levantar o depósito capital, o jures & lá á maio-
ridade; e) sisas primeiros prêmios, deverão deuomioar-se : o primeiro «D. Orminda Cunha 
Fonseca», ou: memória de minha idolatrada esposa; o segundo -D. Joaqaina Maria Vitorl-
Do•, miabs caridosa mãe; o terceiro •Antonio Felisbºrio Peixoto da Fonsecas. meu saudoso 
pai; o quarto D. Antonio Barroso,; e o quinto terá o moa norte; f) á de toda a conveeien-
eis moral a social que, para a solenidade da eatrega doe prêmios, se façam convites em dois 
jornais da localidade, e, aos demais representantes dos jornais de País, residentes em Bar-
ceio?, a fim de despertar na assistánela anseio de fazer o bem e de aliviar a angústia de 
muitos outros neceasitades; g) esta disposição será gravada numa lápide, a qual será colocada 
em local bem visível, da parte interna do edifício, para ciência dos Interessados; h) o Esdu, 
ducandário titara sob a protecção de Ião José e de São Paulo Apóstolo, em cujos dias, 
assinalados no Calºndario Eclaelástico1 119 de Março e 30 de Junho, receberão esses Santos 
culto especial, melhorando-se a retalçio principal da comunidade; i) anualmente, na data de 
falecimento do doador, precedeado asúacia em dois joaals da localidade, celebrsr-se-á por 
eua alma e pela de eua esposa, em uma das Igrejas da Cidade, missa de «Requiems e 
.Libara-me., com aseistáacia de toda a comunidade; as quatro mil Obrigaçõia do Tesouro 
Nacional legadas, ao Asilo Menino Deus, dirigido pela Venerável Ordem Terceira de São 
Francisco de Cidade de Barceloº (Legado 232), permanecerão no Banco do Brasil S. A., 
onde já se encontram. 4.000.000800 

—A Luiz Pires Gomes, por intermédio de estabºlocimento baneìrio idóneo, Sue. 300800 por más, ceado ceia peasãe vita-
lícia, integral a isenta de quaisquer impostos ou tomlesõss, não responde por obrigações presentes ou futuras doa gratificados, e 
assim não poderá ser penhorada ou arrestada, dada em garantis a aem recebida antecipadamente. 

—Vinte e cinco por cento do remanesoante palra o diepan3ário Anti-Tabereulako « Antonio 
Fdlísberio Peixoto da Fonseca», a ser criado em Barcelos. 

—A Venerável Ordem Terceira ds São Francisco e Asilo Meoiuo Daus e a liaau Cata da Misericórdia de Barcelos, deverão 
prestar, semestralmente, ao Ex.m* Ser. Arcebispo Prima de Braga, contai da aplicação das rendas dos legados recebidos. 
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0 VENERANDO CHEFE DO ESTADO 
COMPLETOU 78 ANOS DE IDADE 

Segunda feira, dia 24, completou o seu 78.° ani-
versario natalicio o Venerando Chefe do Estado, Ex.m' 
Snr. Marechal Carmona. 

Por este motivo, ,.Sua Excelenciia recebeu afectuosos 
cumprimentos de todos os Ministros do patriotico Go-
verno do Estado Novo, dos .Representantes do glorioso 
Exercito Português, cios Diplomatas acreditados no 
nosso Império, das Forças Vivas de Portugal, etc., ele. 

«O .&ÁRCELENSEio, interpretando o sentir dos 
bons conterraneos, lambem felicita o Eximo Presidente 
da Republica, desejando que Deus lhe dê Sdude para 
que possa continuar á frente dos sagrados destinos do 
Império Português. 

Dr. Oliveira Salazar 
Terça-feira, em Lisboa, o 

ilustre Chefe do Governo, Exm° 
Snr. Doutor Antonio de Olivei-
ra Salazar, perante as Forças 
Vivas da Nação, leu uma sen-
sacional e brilhantíssima Ez* 
posiçáo.sobre problemas do 
grave momento que passa, e 
que deve ter causado grande 
sucesso em todo o Mundo ci-
vilizado. Desassombradamen-
te, o prestigioso Chefe do 
Governo, disse, entre outras 
notavela expressões, que :.. . 
eTodos os erros derivam de 
dois : a tése da rendição In-
condicional e a prioridade do 
t e a t r o europeu de opera-
çõa* »... eAcaim a Europa •o-

0 Ruis[ Dos pohmi-• 
nhos no Distrito 
De Braga 
0 Snr. Major Neri Teixeira, 

Ilustre Governador Civil de 
Braga, resolveu e muitteelmo 
bem, percorrer os principais 
centros do nosso Distrito afim-
. de conseguir donativos para 
o Natal dos Pobrezinhos... 

Bela õ liilantropica iniciativa 
que deve ser bem acolhida por 
todos os Minhotos de bom co-
regão. 

S. Ex.a, já foi a Guimarães, 
onde o receberam fidalgamen-
te. No dia 4 de Dezembro per-
correrá a zona de Barcelos, e, 
é de esperar da galhardia dos 
barcelenses, um acolhimento 
digno de nota, porque, <quem 
dá aos pobres, empresta a 
Deues.. é 

INTHA-MUROS  
,adffese de aeml rat  

Ilauuel da Silva Dantas, o cPa-
dínhasls.• sendo sargento do Ba-
talhão d'lofaouria que guarnecia 
Barcelo&, era o terror da soldadesca. 

Figura exotica, muito bojudo e 
baixo, imbarbe, deixando apontar 
um ligeiro bigode chinez e, como 
a sua estrutura humana era verda-
deiramente desajeitada, tinha umas 
mãos muito pequeninas que não es-
tando em relação ao seu corpo ci-
lindrico, deram lugar a que o cogilo-
minassem por ePadinhass. 

Este homem estrambolico, ape-
sar de constantemente andar pelas 
igrejas rasando sempre e muito, 
são sabia perdoar. 

Os seus subordinados quando 
concorriam em serviço com ele, 
temiam-no, porque ele não aô não 
per doava as faltas que encontrasse 
como até, por vezes, as procurava. 

Bmfim, era mau e como nRo sa-
bia fazer bem, não tinha protegidos. 

Mas, um dia, apareceu aqui no 
Batalhão um soldado vindo de Via-
na do Castelo, aands o aPadi-
nhas» tinha zervido, trazendo ara& 
carta de recomendação enviada por 
ura sacerdote que, com lodo o em-
penho, lhe pedia dispensasse toda 
a proteção, porque era seu sobri-
nbo e afilhado. 
0 ePadinhass , embora contra• 

riade, tratou logo de fazer tudo 
quanto pôde em favor do seu reco-
mendado. 

Para o livrar do serviço de esca-
la, quiz p6 -10 a rancheira dos sar. 
gentos, ímpedimeate que lhe dava 
melhor passadio e algumas gratifi-
cações. 

Assim, aproximou-ee do sargen-
to qae u'aquele mes entrava na ge. 
reinei& do rancho dos sargentos e 
pediu■lhe para que o rapaz para lá 
fosse como rancheiro, uma vez que 
ele sabia Cozinhar, como era indis. 
panaavel, o que o «Padinhas» 
tinha garantido. 
Chamada o pretenso rancheiro 

para se Inquirir do que sabia da 
arte de Votei, este, ao ter-se- Ihs 
preguntado ao alguma coisa tinha 
jl cosinhado e aonde, respondeu, 
muito senhor do seu papel:-
-Lá na terra, em caca dos 

meus patrões, quem fazia a 
lavadura, todos os dias para 
os porcos, era ou e, todos os 
anos, por lá creei boas c@vaa. 
áo que o seu Interlocutor retorquiu: 
--Tu dás um belo cosi-

nheiro para uma casa parti. 
cular. Vaca cosinhar para o 
nosso sargento Dantaa. 

Escusado será dizer o que na-
quele dia e seguintes se passou en-
tre a sargentada, que constante-
mente consumiu o bichinho dos ou-
vidos ao ePadinhass, por não ter 
visto coroado de bom exito o pedi-
do que havia feito em favor de um 
cosinheíro p ar,a sargentos 
por td eabez cozinhar para 
pórcos. 
Como era, talvez, a primeira vez 

que ele ia fazer bera, não sei se 
ele se z&Dgou por isto com Deus e 
se pôz de bana com o diabo. 
0 quo soaba é que ele morreu 

ha anos em Braga arrédio da igre-
ja e um fervoroso espiritista. 

Isto veio a proposito por alguem 
me ter preguntado se eu conheci o 
«Padimhase. Se conheci.... Z 

fre miséria e tem medo. Me-
do do quê ? Medo da Rusaia; 
medo do comunismoI... 
...«Qual a razão diceo?» ... 
Pena tem c0 Baroe-

lenaes niÁo ter espado para 
publicar tão notavel e o m o 
oportuna Exposição... 

1 

1 

1 
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Com endador Paulo F elisberto 
Peixoto da Fonseca 

11 

A Camara Municipal de Barcelos, a Santa Casa 
da Misericordia e a Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco, convidam todas as entidades Oficiais, 
Corporações, Associações e Irmandades, bem como 
todos os Barcelenses, a assistir aos oficios funebres em 
sufragio da alma do grande Benemerito e .Barcelense 

COMENDADOR PAULO FELISBERTO PEIXOTO DA FONSECA, 
falecido no Rio de Janeiro em 3 de Novembro 
deste ano, que se realizam na Igreja Matriz desta 
cidade rio dia 3 de Dezembro, pelas. 10 horas- 30.<" 
dia do seu falecimento. 

Barcelos, 28 de Novembro de 1947. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã e 2.•-feira, de tarde e á noi-

te, será exibido, resp•ctivameate, as 
super-prodaçães da •temporada doe re. 
cordes da Metro: 

A SNR•a PARKI NGTON 
com Greer Garoou a Walter Pidgeon. 

30 segundos sobre Tóquio 
com Spencer Trsey a Von Johakon. 

Ambos os programas com bons 
complemeatoe. 

Na 5.a-feira, é Deito, o filme musi-
cal aleseão : 
Cantarem de Viena 
A verdadeira música su■irisca. 
— No dia 7 o E : A histeria da 

fama-visionaria de Lourdºs : 

A Canção de Bernadette 
Um mane-milagre que não tem com-

paração. 
o 09~ 

1, de Deazembro 
Nesta dia, devido ao Feriado Nacto. 

nal, Conservam-$a encerrados todos os 
estabelecimentos Industriais a comerciais 
sa nosso concelho, exceptuando-se pa-
darias a as localidades onde se realizem 
mareados, sendo, porem, observadas as 
disposições da Lei, nestes casos. 

JÁ ERA DE ESPERAR... 
Conforma noticiamos, realizou-se no 

Circulo Católico de Operarios, desta ci. 
dade, o primeiro sarau de arte e alegria, 
com as peças: ■ Valantet e Medrosos9 
cCharloi em Barcelos» o em interessan-
te acto de Yariºdades, cujo sarau egra. 
dou ao publica que a ele concorreu a 
que não se fartou de aplaudir os suas 
babeis interpretes. 

Em virtude do sucesso obtido, ama. 
nYã, dia 30, serão, novamente, levadas 
é cana as mesmas peçat, acudo de es• 
parar nova . encheate•. 

Pelo exilo alcançado, estão de para-
bens os oraanizadorea de tão simpaticas 
festas, não esquecendo o digno ensaia-
dor, Bar. J. B. de Lima Miranda, que 
tem sido ioeaneavel para que os saraus 
decorram com toda o brilho. 

1[•oentgst 
Guarda o leito a Ex.ma Sar.a D. Ma-

ria Isolei@, Cardoso a Silva, prendada 
filha do nosso preclaro amigo, Sor. Te-
nente Francisco Cardoso e Silva, ilustre 
e inteligente colaborador de ■0 BAR-
CEL9NSE-. 

--Na Gala de Saade de Barcelos foi 
operada a Ex.-+ Sar.- D. Albina Fran• 
colina da Silva Guimarães, cunhada do 
nosso amigo, Snr. Emidlo Joaquim Ro. 
drigues, considerado negociante. 

—Tambem está doºate o nosso ami. 
go Bar. Julio Valongo Carmona. 

—Ja se oucoutram restabelecidos, 
o que estiaaamos, a Sar.a D. Marfa Gui. 
marães Vale e os nossos amigos Sara. 
Joté Antonio Fernandes, Antoºlo verei-
ra da Crus e Luiz Carvalho. 

LF<›tografla Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Nasce bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia. 
ção até aos retratos para passa. 
portas, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita t FO-

TOGRAFIA ROBIM. 

Falta de ºspago --Par este mota. 
vo, tica vário original para sabado, e, 
entre elé, as correspondencias de aoa-
calho, astiaiario a os -Máriosa. 

IfieLlogação de 
manôafo 1 

Por notificação judicial de 
24 do corrente moa, foi re-
vogada a procuração que o 
signatario denta, passou em 
16 de Setembro de 1931 a 
Manuel Antonio de Miranda, 
casado, propriatario, da fre-
guesia de Cristelo, cuja pro-
curação se acha arquivada 
na Secretaria Notarial de 
Barcelos. 
Barcelos, 27 de Novembro 

de 1941. 
José gemes de Miranda 

PREVENÇÃO 
Joaquim Aires de Jesus, 

previne as dignas Autorida-
des de que se aparecer feri-
do ou morto, só se queixa de 
Francisco Lourenço e Joa-
quim Gonçalves co Cananoe 
porque os mesmos o tem 
ameaçado. 
Salvador do Campo, 25 de 

Novembro de 1947. 
Joaquim Aires de Jesus 

150 conto■ 
Empresta-se esta quantia, 

ou em fracções de 50 contos, 
sob 1.1 hipoteca, em predios 
rusticos. 
P a r a mais informações, 

CASA RIBEIRO—Estação. 

CLUB DE CAÇADORES 
DE BARCELOS 
AY1RO 

I São avisados todos os ca-
çadoras desta Concelho, que 
pretendam inscrever-ao co-
mo associados deste Club, a 
compareceram no proximo 
-dia 3 da Dezembro, pelas 21 
horas, no 1. 11 andar do Café 
Matos, afim--de serem eu-
bmetïdos à apreciação os 
Estatutos porque se há*de 
.reger cate Club. 

J. M. 

j Necchi—a melhor, mais 
bonita e barata máquina de 
costura. 
j Pipos Universal ou Zig. 
-Zag (para bordar) e fami-
liar. 
1 Thermel—a m e l h o r 
marca de cobertores eléctrí-
coa. Cómodos e económicos. 
Ver e tratar, Largo do 

Bomfim, 46—BARCELOS. 

PAU TO DÉ O oUSA LEI-
TE, residente no lugar da 
Agrala, V. F. S. Martinho, 
(ao cuidado do Snr. João 
Cardoso), executa todos os 
trabalhos de tanoeiro,tais 
como: pipas, meias pipas, 
dornas, barris, canos para 
agua, celhas, baldas, etc. 
Por preços modicos. 

Warxnacia de serviço 
Amanbà, encontra-se de serviço a 

Farmacia Olivéira. 

PILADO SECO 
Em grandes e pequenas 

quantidades, vende Severino 
Ribeiro de Sá Cachada, cem 
armazem em Vila Cova—Bar-
colos. 
Para informações, dirigir 

por escrito. 

PORTO KOPKE 
X4&•L enate de 300 anos+ 

Agentes depositarios 

João Maciel, L!a 

Telefono 8 2 0 4 

B A RCELOS 

António José Ferreira 
Afinador de pianos 
Rua D. Frei Caetano Brandão, 79 

BRAGA 
W unta garantia para o teu piano 

Casal agricola 
Com referencias de com-

petente, activo e honesto, 
deseja colocár-se em casa 
agricola de grande movi-
mente. 

Informa esta redacção. 

EN<3 EUN"k>S 
Vendem-se dois, em 

estado de novos. 
Para ver e tratar, fa-

lar com o Snr. Joaquim 
Gomes, em Silveiros. 

Carlos Teixeira Afon-
so,  Engenheiro Che-
fe da 1.8 Circunscri-
çdo Industrial. 

FAZ SAB9R QUE: 
Francisco Antonio Fernan-

des, requereu licença para 
instalar uma oflciaa de mar-
cenaria mecânica, inclnida na 
2.a classe, com os inconvo-
nientes de baralho, trepida-
ção.poeiras, e perigo de incen-
dto, no Campo 28 de Maio a." 
18, freguesia de Santa Maria 
Maior, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga. 
— Antonio Ferreira e Ante-

aio Vilas Boas Gomes, reque-
reu licença para instalar uma 
fábrica de oleatioe (em pano), 

ABASTECIMENTO DO CONCELHO: 
A Delegação Conoolhia da 1. G. A. informa o seguinte: 

A distribuição de `éneros, relativos ao ®éa de Outubro findo, já se 
esconira totalmente satisfeita. 

NOVEMBRO: Encontram-&@ em distribuição os géneros: arroz, 
toucar e azeite. 

Géneros a Doentes do 4.11 trimestre 
Encontram-se em distribuição açuear e azeite. 0 arroz será distrio 

brido, após a recepção de contingente. 
Na Tesouraria desta Delogaçãs estão em distribuição as autorizações 

de compra, referentes a Dezembro para retalhistas e colectivos e, ainda, 
as resiantes autorizações referentes a azeite do contingente de Novembro. 

Contingentes especiais 
óoconiram-se em distribuição a : 

Farmácias (azeite e sabão) 
Padarias (sabão) 
Barbearias ( s ) 

Milho exõtioo 
Durante o más de Novembro, s até esta data, foram expedida@ 245 

toneladas de milho exótico para as firmas deste concelho ; 

Adélia Miranda Araujo 
Antonio Gomas Ferreira 
Domingos Antonio Fernandes 
Jesuino da Silva Flgueiredo 
José da Cruz 
José dos Santos Coalho 
Sociedade Industrial do Vouga, Ld.a 

Noteis, Restaurantes, Pensões e Casas de Pasto 
Avisaaa -ae es interessados que já se encontram Desta Delegação 

Concelhia ae tabelas de preços apresentada @, para serem visadas pela Da. 
legação Dietrlial. 

A partir do dia 1 de Dezembro começa a Fiecalízaçiio, a-em-de se 
verificar se é feito o desconto legal de 10 1110, nos preços referentes a 80 
de Junho ultimo. 

Barcelos, 27 de Novembro de 1947. 

0 DELEGADO CONCELHIO 

a) Manuel Correia, Dr. 

VISITE VOSSH EX.a os maiores 
estabelecimentos da pronincia do Minho 
ARMAZENE INK15 

Rua dota Cepelistata—ISRAt•A 

Um grande centro da Moda. Sempre as ultimas novidades. 
Fazendas para casacos e Tatlleuras. Malhas (exclusivos). 
Casacos de Peles s Peles para confecções. 

Grande sortido em Meias e Camisolas interiores. 
Perfumarias e Bijuterias. 

Colchas. Cobertores. Panos Brancos. 
Enxovais para noivas e Colegiais. 

Secção de Lanificios para Cavalheiros. 
Lãs para Tricot—Em todas as cores s qualidades. 

A CASA, DAS GABARDINES 
Acaba de receber um grande sortido em Gabardines, 

Zambrenos-trincheiras, Sobretudos, Calçado, e muitos 
outros artigos de sua especialidade, proprios para esta 
época de Inverso. Consultar os preços e qualidades desta 
C A S A, é defender os seua interessem. 

Vendas a dinheiro e a 
prestações 

N A 

LARGO DO SENHOR DA CRU Z 
113 A R e 1E 16 O S 

inclnida na 2: classe, com os 
inconvenieates de cheiro, fu-
mos e perigo de incendio, no 
Lugar do Monte de Cima, fre• 
guesia de Carvalhal S. Paio, 
concelho de Barcelos, distrito 
de Braga, confrontando ao 
norte o nascente com cami-
nho pablico, sol com Augusto 
Gomes da Conceição e poente 
com Luiz de Carvalho. 
—Cooperativa de Produção 

dos aperarios Pedreiros Por• 
tuenses, requereu licença pa-
ra instalar uma oficina de ser• 
ração de madeiras, inclnida 
na 2.1 classe, com os inconve-
nientes de baralho, trepida. 
ção, poeiras, e perigo de in. 
cendio, no Lugar das Pontes, 
freguesia de S. Verissimo de 
Tamel, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga, confrontas• 
do ao norte com propriedade 
de herdeiros de Joaquim Gual• 
berto de Sá Carneiro, sul com 
o rio Cávado, nascente com 
caminho e poente com proprie-
dade de Eduardo Reis. 
—Metalurgica Barcelonse de 

José Quintas & Leite, Ld a re-
querem licença para instalar 
uma oficina de latoaria, fun-
dição o torneamento de me• 
tais, niquelagem e cromagem, 
inoluida Da 2.a classe, com os 
inconvenientes de barulho, tre-
pidação, fumos metálicos,ema. 
nações nocivas, inquinação 

das águas o perigo de incen-
dio, na rua da Madalena n.o 
6, freguesia de Santa Maria 
Maior, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga. 
—Seciedade Nacional de Pe-

tróleos (Soaap), requereu li. 
cença para instalar uma bom• 
ba aba tecedora de gasolina, 
el depósito subterraneo para 
4.000: litros, inclnida na 2.a 
classe, com os inconvenientes 
de perigo de incendio, de ex-
plosão e de emanações noci-
vas, na Avenida Dr. Sidonio 
Pais U.11 35, em frente ao es-
tabelecimento do Snr. Antonio 
Maria dos Reis, freguesia de 
Santa Maria Maior, concelho 
de Barcelos, distrito de Braga. 
Nos termos de Regulamen-

to das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou tó-
xicas e dentro do prazo de 
30 dias, contados da data da 
publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamações, por 
escrito, contra a concessão 
das licenças requeridas • exa. 
minar os respectivos proces-
sos, nesta Circunscrição, com 
sede no Porto. Rua de Santa 
Catarina a.* 805, 

Porto e Secretaria da 1.* 
Circunscrição Industrial, 28 
de Outubro de 1947-

0 Engenheiro Chefe 

Carlos Teixeira Afonso 
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ABERTA TOD08 08 I3IAB 

•• Vende, compra e troca Joias—Ouro—Prata e 
-P18°`'°°• Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia deste CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bala-
tissimos. » 
Agente ofiolal nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T 1 $ S 0 T» e« J A Z» 

Maxima .seriedade e Bonesttdade 

OMEGA 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

GROMAGEM GAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
. Rua Luiz de Camóe*, S1 

POVOA DE VARZIM 

Tão perfèitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões, 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

I,.•wwrvwwwwwwlrrw•wwwr wrrwwvvww 

Cif sA iPRIXO TO 
LOJA DE FAZENDAS 

Rua D. Antonio Barroso--Telef. 837'Q— BARCELOS 

Artigos já chegados para a proxima estação de 
Inverno. FATOS — SOBRETUDOS— GABARDINES— 
SAMARRAS e artigos fortes para CALÇA. Tecidos de 
lã em lindas córes para vestidos de senhora. 

Flanelas sarjadas— ligas o gorgurinae. 
Cobertores em algodão— de lã da serra e lã fina. 

Camisolas a ceroulas em lã e algodão. 
Puloveres para homem a mais completa coleção. 

Agente da cominaria T A B Ü . 
LÃS EM FIO em bôa qualidade e muitas ebreo, 

tódas pelos novos preços. 

CASA PEIXOTO 
Cama dam novidade* e borra preçoa. 
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Visite a Confeitaria e Pastelaria 

IIK É L T A►. 
Moderno e luxuoso Salão de CM e ERSÉ 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
Áf?speetalidades: 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA i-° DE DEZEMBRO  

Comparaltía de Seguros 
oO.NÁVlÃNç I. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agénoia e Poeto de Socorro* em 1Baroelo* 

AVENIDA DR. 0L1V9IRA 8ALAZÀR-55 

CANDIDO DI A S, L. 
Telef.: 871 

DA 

Rua das Floretes 2.82 

P O RIT O Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro o prata em barra,piatina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

O 

CASA 
Torro, e com boas lojas 

para desenvolver qualquer 
negocio, vende-no no lu-
gar da Estrada, da freguesia 
da Silva, deste concelho. 
Tombem tem terreno de 

lavradio o uma ramada. 
Para mais informações, 

falar nesta redacção. 

MOTOR 
Pequeno, vende-ee. Ar-

ranca 30 pipas de água, por 
hora, com o consumo de 
meio litro de gasolina, o 
que se garante, bem como o 
seu funcionamento. 
Nesta redacção se infor-

ma. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 

Na freguesia de Tomei S. 
Fins, vendem-se as seguia• 
tes propriedades : Casa fer-
roa e eirado de lavradio,com 
ramadas e arvoras de fruta, 
e mais trás loiras, uma de 
lavradio e duas do mato, tu-
do situado no lugar da Por* 
tela. E aluda, na freguesia 
de Aborim, uma bouça de 
mato denominada dá «Por.-
tela» e, mais duas loiras, sen• 
do uma de lavradio a outra 
de mato, denominadas de 
«Samil», tendo a de lavradio 
uma casa terrea e arvores 
de fruta. 
A venda tanto se faz em 

conjunto como em separado. 
Quem pretender, pode pe• 

dir Informações nesta redac. 
ção a em casa do Sar. Auto-
aio Firmino da Silva (Anto• 
-nio do Café) nesta cidade. 

Pourgolaeste 
ffilordsota 

Venda-se, em perfeito es-
tado. 
S H P, 250 kllos de carga. 
Informa a redacção. 

Garagem de Bicioletes 
Na Rua Alc*idas de Faria, 

em Barcelinhos, passa-se 
uma bem afregueze►da gara-
gem de bieieletes. 
Para ver e tratar, 

seu proprietario.  

Fogao 
De grandes dimensões, é 

em bom estado, vende-se um 
fogão de ferro. 
Informa esta redacção. 

com o 

BATERIAS 
Reconstrução, formação d 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica Mé A. Couti-
uho&Filhos, L'. BARCELOS 

Yiôeiras corriola 
As mais aconselhadas a ia• 

dicadao para a Região dos 
VinhosVerdes, cultivadas em 
viveiros inepeccioi ados pela 
Repattição de Serviços Fito• 
patológicos do Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 
VIVEIROS ARCOENSES 
ARCO DE BAÚLHE 

HUSQVARNA 

2 6 7 anota nos 

m o roados! 

mundimia. 

A grande marca sueca,: fabrica da com os melhores aços. 
Comprar «i3ussgvarna> é ter:a certeza de comprar qua• 
lidade; comprar «nuegvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar tfluagvarna» b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, eilenciosa, perfeita a 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. «IInagvarna» presta assisten- 
cia técnica gratuitamente. ei luaçIvarna» tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Olso, correias, agulheis, ste. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•da•—BARCELOS 
Importantet--Toda a maquina de costura cUançIvar-
nas é acompanhada de um termo do garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 
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JOAQUIM FERNANDO 
I»raçra do Almada 

POVOA DE VAR=X 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

A/IMA.AA/I•A.A•A1•A/IA.AMMI•A/Itis MMA.AA•R•AAa1A.AI•.AA•1 

O IMR :D 1: 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rufa Faria Barboetse, 22-13 ., R C E L O 8 

Oficina de reparação e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

anti•magnetioo 

precisão absoluta 

antl-choque 

Foi escolhido 42 milhões de vezes como relo-
gio de precisdo absoluta e inalteravel, em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

A' venda nas boas e afamadas relojoarias. 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE 
OURIVESARIA SENHOR DA CRUZ 
ICE ÁeflXX8TO 8IL YA 

B A R C E L O S 

impremiavel 

ARVORES DE FRUTO 
Ameixieirae, Macieiras, Cerejeiras, Oliveiras, Pesse. 

gueiros, Pereiras, etc. ate. 
Todas as qualidades. 

(lindos exemplares, bem enraizados, 
rigorosamente seleccion&doa a pro-
duziram imediatamente apreciados 
frutos). 

VIIDJE;IRAS 
Ripária Gloire de Montplier 
Cordifólia 
Aramou a.° 9 

e 
Corriola 

Corriola--a videira mais recomendada para os 
nossaos terronos do Minho, pela sua 
reaistencia á Filoxera, pela sua rápida 
adaptação ao terreno, pela sua resisten-
cia ás doenças criptogâmicas, pelo seu 
bibrido bem coustituido, o de enxertia 
relactivamente fácil. 

Para entrega imediata queiram dirigir-se à 

SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DE 
S. MIGUEL, Ld.a 

r 

Papéis de Crédito e cupões nacionais a estrangeiros 
Ordens de bôlea 

COMPRA-SE 
Telha usada nacional ou 

tipo M►arcelha. 
Nesta redacção se informa , 

CARREIRA-13 A R C E L 0 S 

os únicos viveiristas autorizados no M I N H O 

Preço* sem eomp etenoie3a 


